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RESUMO: 
Durante os próximos anos as quantidades de lamas produzidas em ETAR (Estações de 

Tratamento de Águas Residuais) vão sofrer um aumento extremamente significativo. Também as 
exigências de qualidade das lamas a encaminhar para os diferentes destinos finais possíveis  serão 
cada vez mais restritivas. Além destes aspectos, saliente-se ainda o cada vez menos negligenciável 
impacto da opinião pública na escolha dos possíveis destinos finais. 

Perante este quadro de grandes dificuldades relacionadas com a problemática do destino final 
das lamas produzidas, a estratégia a seguir passará por um lado pela racionalização da tecnologia 
aplicada nas diferentes ETAR, como pela introdução de tratamentos complementares às tradicionais 
linhas de tratamento processual, tanto no que diz respeito à fase liquida, como sobretudo da fase 
sólida. Estes tratamentos complementares deverão permitir, por um lado, a melhoria da qualidade final 
das lamas à saída das estações e, por outro, uma significativa diminuição das suas quantidades. 

De entre os tratamentos complementares possíveis, a secagem térmica das lamas apresenta 
um conjunto de características que permite que esta tecnologia seja aplicável a qualquer um dos 
destinos finais a escolher, para além de, em cada um deles, melhorar as suas possibilidades de 
implementação. Além disso, a diminuição das quantidades  é extremamente importante, podendo em 
certos casos dividir por cinco o peso e o volume total das lamas de águas residuais.  
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